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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITUBA

I SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃOr:t _/

-.,/ DIREToRIA ADMINISTRATIVA

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

TERMO DE REFERENCIA - AGRI CULTURA FAMILIAR

1. DO OBJETO

constirui objeto desta chamada púbtica a AoutstÇÃo DE GÊNERos ALIMENTíclos
DA AGRICULTURA I-AMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, PARA O
ATENDIMENTO AO PROGRAI\,4A NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR, NOS TETMOS dA
Lei n.o11.947, de 1610712009, Resolução n.o 26 do FNDE, de 17to6tzo1z e Resolução no
04, de 02 de abril de 20í5.

2. JUSTIFICATIVA
c Fundo Municipal de Educaçáo, através da secretaria Municipal de Educaçâo, vem a

piibiico realizar chanrada púbtica para AQUtslÇÃo DE GÊNERos ALIMENTÍclos DA
AGRICULTURA FAMILIAR E Do EMPREENDEDOR FAM|L|AR RURAL destinado ao
atendimento ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), para o ano letivo de
202A

Em 2009, a sanção da Lei no 11.942, de 16 de junho, trouxe novos avanços para o
PNAE e a garantia de que 30% dos repasses do FNDE sejam investidos na aquisição de
Írrodutcs da agricultura famrliar.

De acordo com o Artigo 14, do total dos recursos financeiros repassados pelo FNDE,
no âmbito do PNAE, no mínimo 30% (trinta por cento) deverá ser utilizado na aquisição de
gêneros alimenticios diretamente da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural
c'J suas organizaçÕes, priorizando os assentamentos da Reforma Agrária, as comunidades
tradicionais indigenas e comunidades quilombolas. § 1o - A aquisição de que trata este artigo
p'rderá ser realizada dispensando-se o procedimento licitatório desde que os preços sejam
compatÍveis com os vrgentes no mercado local, observando-se os princípios inscritos no art.
37 da Constituição, e que os alimentos atendam às exigências do controle de qualidade
estabelecidas pelas normas que reguiamentam a matéría.

A Charnada Pública corrsiste e, um instrumento de compra de gêneros alimentícios
oirundos da agricuiiu.a Íamiliar que respeita a lógica de organizaçâo e produção dos
egr;r:ulto;es farniliares, pois valoriza a produção familiar mais próxima de quem consome o
;:rr-oduto clue neste caso, sao os escolares. O encontro da Alimentação Escolâr com a
agricirltura fanrrliar é r,ma estr-atégia de educação alimentar e nutricional e contribui para o
r-iesenvolvin rento local sustentável.

3, DO FUNDA.MENTO LEGAL

A presente Chamada Púhlica reger-se-á pela Lei n.o't1.947, de 16/07/2009, Resolução
n o 26 tlo FNDE, de ',7t0il2013 e Resolução no 04, de 02 de abril de 2015, aplicando-se
subsidiariarrente a Lei rro 8.66ô, de 21 de junho de 1993

4. DOS PRODUTOS

4.1 Confornre o Artigo 33 da Reso!.rção FNDE/MEC n'2612013, os produtos adquiridos para
r;lientela do PNA.E Ceverão arender ac) drspcsto na legislaçáo de alimentos, estabelecida pela:
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p.:..encia Naciorral de Vigilârrcra sanrtária (ANVlgA) do Ministério da saúde (MS) e pelo

tu'lrni,sterio cia Agricultura, Éecuária e Abastecimento (MAPA)'

5. LOCAL DE ENTREGA, PERIODICIDADE' RECEBIMENTO e EMBALAGEM'

5.1 . Os gêneros altnientícios cleverão ser entregues, 
"o"Ío]1"^l:9ramação 

de entrega

ãxpeOioa 
"peto Setoi' de Alimerrtaçáo Escolar' Os locais de entrega serao:

7 .1 .1 Escotas ,."r"i.iã"ir i*àtizaoa. na sede do município e no distrito de Miritituba'

7..1 2. Nas "."orr.'ãíg;;nli. 
Éian"i..o Banos, localizada no Km.3o-(Campo Verde) e

paraná tvliry, tocalizada n" cã*unioroe do paraná Miry, margem direita do Rio Tapajós.

z t i. ruo depósito do Setor de Alimentação Escolar'

7 1.4. Emortr, À.ofu qr" for autorizadb pelo setor de Alimentação Escolar, mediante

combinado conl os agricultores

5.2. As entregas deveráo ser nas ciatas e horários estabelecidos, conforme programação de

cada póio. Nao devera Jeileitã entrega às quintas e sexta-feira, nas vésperas de Íeriados.'

salvo autorizaçao urplãit" 
-áo 

S"ior e/ou de pessoa responsável da escola. E

terminantemente proibida a entrega no domingo'

S.3, O cronograma de entrega poderá ser modificado ao longo da vigência do contrato' por

-' ;;;;;rÇJ,i ià §"io, á" Àír.jntrçao Escotar, por motivos de adequação do recebimento e

- tro, parte dos 
"gri"rttãi"s,' 

in;Júnte lustificativa ao setor. Esta justificativa deverá ser

apresentadaemtempohábilaosetorparaquesetomeasdevidasprovidênciasparanão
preiudicar as escolas ;;i;"J; ; poi t"*io hábil no momento do recebimento de sua

programâÇãc de entrega

5.4.,4se'rtregasseÍáofeitas:-'ernanalmente'quinzenalmenteemensalmenteconformecada
pr-otiuto e ilas quantidaoãs necessarias, em cada pólo, conforme determinaçáo do setor de

Ãirmcntaçao Escolar da Secretaria Municipal de Educação'

5'4'l.osprodutosquenãoforemenÚeguesnadataespecificada,cujoagricultornão
arl.esentsr justiticatira 

"p]ai!iu.r ã* tãrpo náÉit, nao serão aceitas em outra data. caso o

agnculior compareça no i"to' em cutra data com o produto em.T39s', fo será aceito pelo

sêtor, satvo autorizaçáJ Jã-i".pon.auut. Entende-se por tempo hábil, 1(uma) semana antes

Ca data Prrevista de entrega

5.5.osgênerosalimentíciosâserementreguesaocontratanteSerãoosdefinidcsna
chamaca pública de;;;;;;";áoie"'u"Ít'ídos quando ocorrer a necessidade' desde

\- qtre os produtos substituidos constem n, ,"i*, chamada pública e sejam correlatos

nutrictonalmenr" o q,á tãÉ uutoi.izado pelo técnico responsável\RT'

5.6. euando os produtos náo atenderem as especiÍicaçoes de. qualidade da Pauta de

Gêneros ntimenticios ãà!i" iãi*á o" referêncialàverão óer substituídos no prazo de 24h'

contados do recebimento provisÓrio cia contratante'

5.7.SenãoforatendidocprazodeterminadonoitemT.6acontratanteexpediráumTERMo
DE RECEBIT\4Errrro nirlúirv0 somente dos produtos que atenderam as especificações e

c'onaiÇóes da Pauta o-t ê"n"'ot Alintenticios deste termo de referência

5.8.Náoseráoaceltasmercadoriasembaladasemcaixasdemadeiraeemcestasdepalha.

5.9. Os produtos AIFACE, COUVE' CEBOLINHA' PIMENTA' PIMENTÃO' MAXIXE'

QU|ABC, pEptNo, ünÃHie, rvriuuo VERDÉ deveráo ser entregues diretamente nas

escolasmunicipais,confcrmec|onograínaexpedúopeloSetordeAlimentaçáoEscolar.

5 10. os demais produtC]S serác recebrdos no depósrto C,a alimentação escolar.

'''fr,ffiffim1



5.11oHoràrloparaentregadosprodutosdev-eserdeOBhas0gh,salvoautorizaçãoexplicita
do Setor e/ou de pessoa responsável da escola'

5.12.AprogramaçãodeentregaseráelaboradaconformeasinformaçÕ-esdefornecimentode
cada projeto de venda "''':i;;;i;ãnt'çao "t"âi"t 

p"afiã rnoàifi""t-o-cronosrama de

entrega a qualquer.",,po 
-pãtrã 

Jjuã,uçã".'a, "".""1i0ãáã. 
oo setor e por solicitação do

agricultor familiar'

5.l3.osetordealimentaçãoescolarpoderáemitrrtermodenotificaçãoparao-agricultorque
não cumpriu "o* ' t'u'ã"nti"õãitl"iã oo rvrÊs à"õÀrÀ'ãái"',nin"ào" sem apresentar

irlliti"áti'i, em tempo hábil ao setor

5.14. Os gêneros alime'nticios cieverâo ser embalados:

A) HORTALIÇIS i""Uotinn" e coentro' couve' alface): embalagem unitária' em

"'"*Elui,'1";;,:[lTffi]:io o" cheiro' pimentão' quiabo' maxixe' pepino): em

sacolas tiPo " rede" '-'-"' 
ãiüi*ouRAs (abóbora) em sacos du llt"l.
D) FRUTAS to"n"n"lltí""axi' melancia): em caixas plásticas'

E) FRUTAS (milho verde' larania): em sacos de fibra

t,:"Tâ:rt51u..'tro"*tura 
de conseramento. Deverá ter aspecto firme e cor

caracteristica.

' O transpofte deverá ser em veiculo refrigerado Ou 
-catxa-:::I"" 

que seia

adequaoa à conservaçáo ;; t;';t;';a de congelàmãnto e o responsável pela entrega

dÊverá estar 
fl"JI"',,:;:; lI::,,, deverá ser unitária, reforçada, lacrada, identificada com

roturo indicando data de t'o'Y""cã" " 
de varidade " '::''i: ;1:it:: 

t""Ti."l,ilt;'; 
com totar

o A escola fará conferência do produt<

autonomia para devoluÇáo ""'"'" O'"d'i" não atenda as especificações de qualidade'

n O fornecedor deverá Íazer substituiçao l'-rn"""0oía devolvida no prazo de

24n.

' Os sabores da polpa de Íruta deverão seguir o planeiamento 
-do 

cronograma de

fornecimento, .",uo "r."iJul-.ãri",t.Or. 
p"ro S"to, OãiiiÀ"nt"çáo Escolar ou comunicadas

previamente p"to to'n""uâ"ol tã '""'"tt 
oo Íecebimento do pedido'

6. DAS oBRIGAçÔÉS E RESPoNSABTLIDADES Dos PRODUTORES

6.1 o produto, " :,1'- ifil'ffii"ãr'"#H;S,?\"ffiãÊJ"Jti,"iff'fiii''B.,i'§iJi:1il";
conforme o disposto na I

de referência'

6 2 o produtol:" :-".Tg:?"-;*"i,il;;i3Í{.""?, Üit'lã":[fiftE'Êâ'§iÊ""1'ffi§fl'::ffi:
oelo Setor de Alitnentaçat :'-Y::j^':; ",i, mês
[U;"u;;";tecessidade do prodtrto em cada mes

6.3 O produtor se compromete a forriecer somente o que produz'

6.4. O produtot se responsabliizx a lcrnecer o-s' produtos que constam em seu proleto de

venda e nas quantroaoJüJg 'E''' 'i3pat;idade de fotnecer'

:Q *r* ^A--^,1
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G.5. Caso, no CJeCOrrer da execução do Contrato, o agricultor não conseguir entregar seus

produtos ccntíatados, por fatores que independem de sua vontade, poderá apresentar
justificativa oficial lunto ao setor de aiimentaçáo escolar em tempo hábil para evitar preiuízos

aos escotares. Entende-se por tempo hábil, 4Bh após recebimento de sua programação de

entrega.

7. FTSCALIZAÇÃO E CONTROLE

7.1 A Secretaria Municipal de Educação, através de técnico \ RT \ QT' será responsável pela

fiscalização do fornecrmento clos produtos recebidos no depósito do setor de. Alimentação

Escolar, observando todos oS aspectos estipulados (prazo de entrega,.local de entrega,

observância acerca da q*rio"o"l. os materiais serão inspecionados (qualitativa e

quantitativamente) na hora da entrega.

7.1.1.Cadapoto\escolateráumapessoaautorizadaequalificadapararealizareste
procedimento. os materiais serão inspecionados (qualitativa e quantitativamente) na hora da

entrega.

7.1.2. A pessoa responsável poderá recusar receber o produto que não esteia

qualitativa adequado ao consumo e nas quantidades especificadas'

7.2. Não obstante, a contratada seja a única e exclusiva responsável pela execução de todos

os serviços, a Administraçãã ã.".r.-." o direito. de, sem que de qualquer.forma restrinja a

pilú;é desta responsa-oitiord", exercer a mais ampla e completa fiscalização sobre os

serviços, diretamente ou por prepostos designados, sendo indicada pata exercer a

f,r.àür"çao o Nutricionista Responsável Técnico da Alimentação Escolar'

7.3. Também fica estipulado a fiscalizaçâo do local de produção pelo N.utricionista/RT e/ou

Conselho Municipal de Alimentaçáo Escolar, para verificaçãó in loco de comprovação de

produção do agricr.rltor e/ou ernpreendedor familiar rural'

7.3.1 Caso sela verificarlo e comprovado após visita que o agricultor e/ou

ernpreendedor familiar ,riãi não 
-produz 

o' que fornece, será imediatamente solicitado

cancelamento de contrato elmiiioo'notificaçáo, em virtude de não atender as exigências que

os produtos fornecidos são de produção própria'

8. AMOSTRAS

8'l.CadaagricultordeverátrazernodiadaaberturadaChamadaPúblicaumaamostrado
produto queirá fornecer para a devida análise e aprovaÇão'

8.2. A não apresentaçáo da amostra ou a apresentaÇão de amostra em desacordo com as

;;üá..;;; Jãsie euitát i*pri*ia 11, automáiica desciassificação do item e/ou da proposta'

SalvoamostrasdeprotJutosquenãoseencontramemperíododeprodução,estãoisentasde
apresentaçãc.

8.3Aarráliseficaráacargodeprofissionaldaáreadanutriçáo,queemitiráseuparecerem
àta da sessão de abertura da Chamada Pública'

BIANCA CORDEIRO DE MORAES

Nutricionista / QT - Alimentação Escolar

Itaituba - pará, 01 de novembro de 201e. ,frff$tfl
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ESPECIFIcAçÕEs TÉCntcas oos e ÊNEROS AtIMENTíCIOS
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UND

KG

ÍOTAL
GERAL

PNAE

FUNDAMENTAL
PNAE EJA

592

PNAE

NOVO
MAIS

EDUCAçÃO

600

PNAE PRÉ.

ESCOLA

PNAE

CRECHF.

PT'IAE

INDIGENA

ffiii,#,ri:'r,.,
", 

?ãtrlt-"ii,,"nos aderentes a superfície externa'

plástico transParente

ão*o*or*Ato,*',T:l',1.,ti;1'.X"i1';;:t""Jt?*"'
frutos com 60 a 70% de maturi

il;;;;;;;; 
'e 

evorução no tamanho' aroma e sabor

O. ãtré.,", sem Íerimentos o.u defeitos' firmes e com

irirtã irnLur,e"m: caixas plásticas com capacidade para

;;;;;;;;*' e sabor da espécie' sem rerimentos ou

;"J"ilr;?;;;;; com brilho Embalagem: caixas plásticas

com caPacidade Para até 20kg

1.300 372

Embalagem: sacos de fibra '

*qt* i:;T I'r;*:,',';liáfl ;'' "
],'r]:i"lrá .*.0'rer er) que lhe pe:nrila \uportar a

,"r"'Jr,"ià. c o transpoÍte -Não 
deve apresentar

,,,.ir'ol"li"to"t de origem física' mecânica ou biológica

Embalagem : caixas Plástlcas'

m#m-,"-liT,1xl""iIil,',1:1""1""""
;;i'il;;;, outros defeitos que possam alterar sua

.o;;;;;;'"lidade Embalasem: unitária' em saco

KG 6.264 3.400

9.520

804 226
366

1.530 1.560 t.670 940 120

920 2.340 1.7 64 858 90

700 904 512 30
344

72

6.194 / 4.352

MÇ 14.890 9 070

KG 15.492"

KG 4.530 '' 2'o4o

05

(
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CEÜOLINHA \iERDE E COEIVTRO, horlali ça deve conter pelo
menos 06 folhas lisas, firmes, viçosas, de cor verde
brllhante, conr coloração e tamânho uniformes e tÍpicos da
variedade, sern sujidades ou outros defeitos que possam
alterar sua aparência e qualidade, de colheita recente. O
coentro deve vir âmarrado junto à cebolinha. Embalagem:
unitária, em sacos plásticos,

I COUVE MANTEIGA, folhas lisas, firmes, viçosas, de cor
verde brilhante, com coloração e tamanho uniformês e

típicos da variedade, sem sujidades ou outros defeitos que
possam alterar sua aparência e qualidade, de colheita
recente, Ernbalagem: unitária, em sacos plásticos.

LARANJA, fruro de tamanho médio, com caracterÍsticas
Íntegras e Ce primeira quaÍidade, limpo, maduro no ponto
de consumo irnediato, coloração uniforme, produto
selecionado consistente ao toque e isento de partes
amassadas. Embalagem: sacolas de fibra.

MÇ 29.516 18.046

UND 85,644 61..660

KG 2.572 7.564

UND 85.644 61.660

06

07

c8

10

MÇ 2s.769 8.5 61

3.084

7 .220

268

8.280 2.888 3.04ü 390

3.440 .3.036 1,.700 270

1,2.048 4.41-6 300

280 296 164

, MAXIXE. fruto característico, íntegro e de primeira
qualidade, fresco de colheita recente, limpo, coloração

09 uniforme, apresentando grau de maturação tal que lhe
. permita suportar a manipulação e o transporte.
, Embalagem: sacolas tipo "rede".

MILHO VERDE. fruto de tamanho médio, com
características íntegras e de primeira qualidade, limpo,

, maduro no ponto de consumo imediato, coloração
uniforme, produto selecionãdo consistente ao toque e
isento de partes amassadas. Debastado pelo menos 60%.
Embalagem: sacolas de fibra.
MELANCIA. fruto de tamanho médio, com características
ínte8ras e de primeira quâlidade, limpo, maduro no ponto
de consumo imediato, coloração uniforme, produto
selecionãdo consistente ao toque e isento de partes
amassadas. Embalagem: sacolas de fibra.

L2.048 4.4t6 300

11
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KG 9.356 4.080 1.404 r.404 1.508 852 108

2.610

7 .220
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eEP!.llJg, fruto de tamanho médio, com características

ntugr"t. de primeira qualidade, limpo, coloração

uniforme, produto selecionado consistente ao toque e

isento de partes amassadas. Embalagem: sacolas tipo

"rede".

(

KG 4.7 80 2.900 480

312

234

268

2.000

500

500

315

300

540

338

254

290

264 40

198 30

L2

13

15

t4

PIMENTÃO, fruto característico, íntegro e de primeira

frãil-a", ft"t.o de colheita recente, limpo' coloração

uniforme, apresentando grau de maturação tal que lhe

pêrmita suportar a manipulação e o transporte'

Embalagem: sacolas tiPo "rede"'

PIMENTA DE CHEIRO, fruto característico, íntegro e de

p-rirn"ita qr.tia"ae, fresco de colheita recente' limpo'

coloração uniforme, apresentando grau de maturação tal

que lhe permita suportar a manipulação e o transporte'

Embalagem: sacolas tiPo "rede"'

GOMA DE TAPIoCA. produto derivado do beneficiamento

ãã-...*"ir., fresca, do tipo para fazer tapioquinha'

Embalada em sacos plásticos transparentes' com

capacidade Para 1kg.

KG 3.308 1.854

KG 2.481 1.390

KG 140

KG 7.6L2 1.564

PCT L4.272 8.564

140

164 20

600 200

16

l7

QUIABO. fruto característico, íntegro e de primeira

qi-.ria"a", fresco de colheita recente, limpo' coloração

uniforme, apresentando grau de maturação tal que lhe

permita suportar a manipulação e o transporte'

Embalagem: sacolas tiPo " rede" '

POTPA DE FRUTA CONGELADA SABOR ACEROTA

Pr.t"*,..d", congelada, sem adição de corantes artificiais

e aditivos químicos, saboÍ característico e agradável' lsenta

de vestígio de descongelamento Acondicionada em

"iu.t"J"rn 
,t.ntparente, sendo entregue em peso líquido

de 5ooc, contendo na embalagem a identificação do

produtã conforme legislação' validade mínima de 12

idoze) meses, a contar da data de fabricação

296

2.908

,,,fir.i*.ífi"oerut-

70



( t
ADE ACO NGELADA SABOR MARACU'AP

Pasteurizada, congelada, sem adição de corantes art ificlais

e aditivos quÍmicos, sabor característico e agradável lsenta

de vestígio de descongelamento. Acondicionada em

embalagem transparente, sendo entregue em peso líquido

, de 5009, contendo na embalagem a identificação do

produto conforme legislação. Validade mínima de 12

(doze) meses, a contar da data de fabricação

POTPA DE FRUTA CONGEIADA SABOR ABACAXI

prrt"*irrda, congelada, sem adição de corantes artificiais

e aditivos químicos, sabor característico e agradável' lsênta

de vestígio de descongelãmento. Acondicionada em

embalajem transparente, sendo entregue em peso líquido

de 5009, contendo na embalagem a identificação do

produto conforme legislação. Validade mínima de 12

(doze) meses, a contar da data de fabricação' .

4.282

4.282

1000

1000

1000

t454

7454

1454

300 100

300 100

300 100

18

19

20

PCT 7 .t36 4.?82

PCT 7 .136

PCT 7 .L36
e aditivos quÍmicos, sabor característico e agradável lsenta

de vestígio de descongelamento. Acondicionada em

embalagem transparente, sendo entregue em peso líquido

de 500g, contendo na embalagem a identificação do

produto conforme legislação. Validade mínima de 12

(doze) meses, a contar da data de fabricação'

POLPA DE FRUTA CONGETADA SABOR CUPUACU

P.rt"urirrda, congelada, sem adição de corantes artificiais

Itaituba -Pará,0'1 de novembro de 2019'

,,,fuffi#N#'

BIANCA CORDEIRO DE MORAES
Nukicionista / QT - Alimentaçáo Escolar



(
(

CRONOGRAMA DE FORNECIMÉNTO

DO PRODUTO CONFO RME O CARDÁPIO \
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